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LEITE

Brasil e Argentina fecham acordo sobre importações de lácteos

    Segundo publicação do Portal  DBO de 17/11/2011, o Brasil  e Argentina fecharam 

acordo de cotas e preços para importação de leite em pó da Argentina. A nova cota de 

importação será de 3.600 toneladas por mês de leite em pó desnatado e integral, volume 

inferior ao exigido inicialmente pelos argentinos de 5.000 toneladas, mas é maior que o 

limite em vigor até o momento, de 3.300 toneladas mensais.

    O acerto foi assinado pelo presidente da Comissão Nacional de Pecuária de Leite da 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), Rodrigo Alvim, e o presidente do 

Centro da Indústria Leiteira Argentina, Miguel Paulón. “Esta foi uma grande conquista do 

setor, pois possibilitará um fluxo de comércio equilibrado, evitando a ocorrência de surtos 

de  importação  que  tanto  prejudicam  os  produtores  brasileiros”,  avalia  Alvim.

    O preço médio de venda do produto da Argentina para o Brasil não poderá ser inferior 

ao  mínimo  praticado  pela  Oceania,  que  é  uma  referência  de  preço  no  mercado 

internacional de lácteos. Esse valor é publicado quinzenalmente pelo Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (USDA). O novo acordo de cotas e preços terá vigência 

de  um ano  e  vence  em outubro  de  2012.                                       

    Entre maio e outubro, a Argentina exportou para o Brasil 3.756 toneladas de leite em pó 

por mês, volume acima da cota anterior.  O volume importado só não foi  superior  em 

função da decisão do governo brasileiro de prorrogar as cotas até que um novo acordo 

entre os dois países fosse concluído. (Fonte: Portal DBO) 

    Observando nas tabelas a seguir, a balança comercial do Brasil e do Estado do Paraná, 

podemos atestar o grande volume de lácteos que entraram no país nos últimos três anos 

mais  expressivamente.  No  Estado  do  Paraná,  grande  parte  deste  volume  tem  sido 

proveniente da Argentina.



PARANÁ – Lácteos – Balança Comercial – 2006 a 2011 

              Fonte: Agrostat Brasil a partir de dados da SECEX/MDIC                                              Elaboração: SEAB/DERAL
              Nota: lácteos (leite UHT, leite em pó, queijos, manteiga e gorduras lácteas, iogurte e leitelho, doce de leite, leite     
              modificado, leite condensado, creme de leite).   (*): janeiro a outubro 2011

BRASIL – Lácteos – Balança Comercial – 2006 a 2011 

Fonte: Agrostat Brasil a partir de dados da SECEX/MDIC                                                 Elaboração: SEAB/DERAL
 Nota: lácteos (leite UHT, leite em pó, queijos, manteiga e gorduras lácteas, iogurte e leitelho, doce de leite, leite     
 modificado, leite condensado, creme de leite).   (*): janeiro a outubro 2011
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Ano Quantidade (t)
Importações 
2011* 7.841 23.734.807
2010 11.504 26.407.222
2009 10.527 16.655.876
2008 9.994 20.285.197
2007 9.604 20.353.547
2006 13.035 22.038.068
Exportações 
2011* 1.927 8.319.962
2010 3.347 13.353.625
2009 1.785 6.612.586
2008 4.336 16.075.966
2007 5.265 18.457.357
2006 2.299 6.099.529

Valor (US$ FOB)

Ano Quantidade (t)
Importações 
2011* 132.691 507.126.631
2010 113.413 336.167.307
2009 133.208 266.794.189
2008 78.286 213.158.647
2007 64.244 152.710.622
2006 94.408 155.109.138
Exportações 
2011* 34.975 101.624.641
2010 58.440 156.476.667
2009 69.227 167.478.361
2008 148.718 541.590.055
2007 103.696 299.564.905
2006 98.851 168.710.009

Valor (US$ FOB)


